
 

Fora Lemann do MEC e bilionários da educação - Rebeldia 
 
Permanência para poder estudar, emprego digno para poder viver!  
A juventude da classe trabalhadora vive uma crise. A 6x1, informalidade, 
desemprego, estágios precários, que atingem mulheres, LGBTS e negros, e uma 
geração que, mesmo sendo a mais escolarizada da história, vive pior do que as 
anteriores. Há um desmonte da educação pública, com privatização e cortes de 
orçamento.  
 
Fim dos cortes, da 6x1 e do arcabouço fiscal! 
A burguesia e o capitalismo são responsáveis por esse cenário, e o governo Lula 
o PT através do compromisso que estabelecem com ela. Tiraram R$2,5 bilhões 
das universidades federais e institutos e privatizaram a educação básica com o 
Novo Ensino Médio. Enquanto isso banqueiros e empresários lucram com o 
Arcabouço Fiscal. Dizem que criaram empregos, o que não contam é que são 
vagas precárias, sem revogar ataques como a Reforma Trabalhista. Criaram o 
pé-de-meia para evitar que jovens que precisam trabalhar parem de estudar, 
mas o dinheiro que vem é pouco, não impede a evasão, e para os bilionários 
enviam remessas de dinheiro. 
 
Enfrentar a conciliação, expropriar as empresas da educação e os 
bilionários! 
O Arcabouço é um ataque da burguesia que demonstra o caráter do governo de 
conciliação com o capital. A relação com Jorge Paulo Lemann, um dos maiores 
bilionários do país, com cadeira cativa no Ministério da Educação, também 
demonstra isso. A presença de Lemann no MEC simboliza o controle da educação 
pelos bilionários e a entrega do PT da educação pública para o setor privado. 
Defendemos a expropriação das grandes empresas do ensino privado e sua 
estatização sob controle de trabalhadores e estudantes, para pôr fim ao 
vestibular e garantir acesso universal à educação. 
 
Por prisão de Bolsonaro e memória, verdade e justiça! 
O bolsonarismo e a extrema-direita representam um projeto autoritário e 
capitalista que persegue a classe trabalhadora e precisa ser derrotado e jogado 
na lata de lixo da história. No entanto, para enfrentá-los de verdade, é 
necessário construir uma alternativa ao governo Lula, que se recusa a romper 
com o capital e age em aliança com a direita. A impunidade dos golpistas do 8 
de janeiro, garantida por esse governo, demonstra que seu projeto não é o da 
classe trabalhadora, mas sim o da conciliação. Para defender a classe 
trabalhadora e derrotar a extrema-direita precisamos construir uma oposição de 
esquerda ao governo. 
 
Mulheres, LGBTs e negros na linha de frente: abaixo o conservadorismo! 
Além disso, o governo não se apoia no movimento de mulheres, negros, LGBTs 
para enfrentar o avanço do conservadorismo. A violência e o aborto ilegal 



 

seguem matando mulheres, enquanto o governo não se compromete com a 
legalização. A população trans é uma das mais marginalizadas, e o governo 
segue com o RG transfóbico e não faz nada pelas cotas trans nas universidades. 
A “guerra às drogas” é um dos principais pilares do genocídio da juventude 
negra nas periferias, respaldada na Lei de Drogas do PT. E o governo segue 
renovando as polícias, como através da PEC da Segurança.  
 
Lula, rompa as relações do Brasil com israel! Palestina livre do rio ao 
mar! 
E diante do genocídio do nosso tempo, Lula mantém relações com Israel, ainda 
que isso signifique mais mortes aqui e lá, com o uso de tecnologia de guerra 
testada lá nas periferias do país. 
 
Oposição de esquerda ao Lula, contra o capitalismo e em defesa da 
classe trabalhadora! 
É verdade que o governo está atado ao Congresso, mas isso foi e é uma escolha 
política, que demonstra o seu próprio projeto. E a consequência dessa escolha é 
que, ao invés de enfrentar a extrema-direita, o governo abre espaço para o seu 
crescimento, para a renovação do conservadorismo, e abandona as pautas, lutas 
e necessidades da classe trabalhadora e dos setores oprimidos.  
 
Superar o governismo e imobilismo da direção majoritária!  
A atual direção majoritária, PT e PCdoB, transforma a UNE em correia de 
transmissão do governo. Ao invés de organizar a juventude para enfrentar os 
cortes, o NEM e o Arcabouço, atua para desmobilizar e conter a luta estudantil, 
como na greve das federais em 24. Enquanto isso, a extrema direita avança, 
ocupando o espaço deixado pelo imobilismo e pela conciliação. Esse é o 
resultado do alinhamento da majoritária com um projeto capitalista para o país.  
 
Unificar a Oposição de Esquerda da UNE! 
É urgente a unidade da Oposição de Esquerda da UNE para derrotar a 
majoritária e reconquistar a UNE como instrumento de luta dos estudantes. 
Apesar das diferenças entre os setores da OE, é possível unificar em torno de 
um programa de enfrentamento aos ataques do governo e à extrema direita.  
 
Organize seu ódio de classe pelo socialismo! 
É preciso construir um projeto de esquerda no Brasil que não seja da conciliação. 
O Rebeldia constrói uma alternativa política socialista, que denuncia os 
bilionários e governos capitalistas e aposta na força da mobilização da juventude 
junto aos trabalhadores. Lutamos por uma sociedade sem exploração nem 
opressão. Junte-se a nós e assine nossa tese.  
 
 
 
 



 

 
Adelmo Oliveira Souza - Fatesp 
Airton Moraes - UFPA 
Aisha Fátima Zorzeto Gamboa - São Judas  
Alan Silva Sobral - UFPE 
Alicia Vela Barriviera - USP 
Aline Carolina Boneberg da Silva - Unesp 
Allan Gustavo de Souza - Fadergs 
Amanda (Mandi) Coelho - USP 
Amanda Silva de Castro Oliveira - UERJ 
Ana Alice Gonçalves de Paula - Univesp 
Ana Caroline do Valle Souto - UERJ 
Ana Clara Alves Marinho - USP 
Ana Clara Sbabbo Costa da SIlva - UFRGS 
Ana Paula Rocha Silva - USP 
André Luis de Souza Ferreira - UFSC 
Arthur De Souza Soares - UFF 
Arthur Ferreira Santos - UFPE 
Beatriz de Lima Santos - UERJ 
Bianca Lima dos Santos - Cruzeiro do Sul 
Braian Gabriel da Silva Siqueira - UERJ 
Caio Marx - UFPE 
Camila Oliveira da Silva Rodrigues - UDESC 
Diego Luiz Zarpellon - Unicentro 
Dulcyene Maria Ribeiro - Unioeste 
Dylan Cintra Cirillo - USP 
Edivagner Souza dos Santos - UNIR 
Eduardo Firmino da Silva - Unifecaf 
Elias Júnio Dias Ferreira - UERJ 
Élie Bernabé - UEM 
Elvis de Sousa Ferreira Fraga - UFF 
Emily Queiroz Santana - IFSP 
Felipe Abeijon da Silva - USP 
Felipe Pereira da Silva - UNEB 
Gabriel de Oliveira - UFRGS 
Gabriel Henrique Ferreira dos Santos - UFMG 
Gabriel Hirata Miotta - UEM 
Gabriela Akemi Suguimoto Yazaki - UFG 
Gabriela Cristina da Silva Luizão - UEM 
Gabriela Diniz Nascimento - UERJ 
Giovani Cruz de Jesus - UFBA 
Giovanna Guidara Gatto - USP 
Giulia Nascimento de Mello - UERJ 
Guilherme Cortes Ribeiro - USP 
Guilherme Gomes da Rosa - USP 
Guilherme Henrique da Silva - USP 
Gustavo da Luz Oliveira Leal - USP 
Hanna Lara Marinho Pereira - UFBA 
Helandro Martins Batista - IFES 
Iago Henrique Costa Melonio - IFMA 
Ícaro Fantinel Madalena - UFRGS 
Igor Roberto Luz Mutran - UFF 

Igor Uaná Bezerra Gasparim - UFBA 
Isaac Souza de Oliveira - USP 
Jean Martins Miranda - UERJ 
João Victor Freitas de Carvalho Xavier - UFF 
João Victor Pereira Brito - UFMG 
João Vitor de Souza Ferraz - Unicv 
João Vitor Pereira - USP 
João Vitor Schneider da Conceição - USP 
Júlia Emmilyn Almeida da Silva - USP 
Juliana Carvalho Ituassu - UFMG 
KetlenPereira dos Santos - Faculdade 
Moinhos  
Leonardo Pereira - Ufscar 
Lívia Aguiar Martins - UFF 
Lorran Luiz de Oliveira Neves - UFF 
Lucas Borges de Sousa - UEPA 
Luis Antônio Rosso Morona - IFSP 
Luiza Arantes - USP 
Manoel Sousa - Unicamp 
Marcus Vinícius Lemos Ignácio - USP 
Maria Clara Silva Araujo Souza - USP 
Maria Eduarda de Albuquerque Oliveira - UFF 
Maria Luiza Garcia da Silva - Uninter 
Mariana Luiza de Vargas - USP 
Mariana Santos Braga - IFSP 
Marina de Oliveira Costa Cintra - UERJ 
Maristela da Silva Souza - UFSM 
Matheus Araújo - UNEB 
Matheus Oliveira Leal - Unicsul 
Matheus Rodrigues - Anhembi Morumbi 
Matheus Sanguiné Sinibaldi - UFRGS 
Natália Garrido dos Santos Ferreira - USP 
Nathalia Luisa Maciel - USP 
Nícolas Pedroso Evangelista - UFF 
Odair de Jesus de Souza - Unifael 
Patricia Lina - Unifesp 
Rafaela Bogado Di Raimo - IFSP 
Raquel Gomes de Souza - UFPE 
Ray Maria Schmidt Chapeton - UDESC 
Rayan Neves Dias - Unifei 
Rebeca Tavares - UFF 
Rodolfo Chaves - IFES 
Salma Caido - Faculdade Rudolf Steiner 
Talita Evelin da Silva Marques - UERJ 
Tiago Carlini Silva - USP 
Vander Bispo dos Santos Silva - UNEB 
Vanessa Barros Dutton - UERJ 
Vênus Lucas Galhasse - USP 
Victor Bruno Marinho Pereira - UFBA 
Vinícius C. Sodré - UFSC 
Yghor Luiz Muzy dos Santos - UERJ 


